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XVI JORNADA FLUMINENSE DE BOTÂNICA | 
à “Ectruturee Conservação da Vegetação de Afloramentos Roachosos” | 

Niterói, 17. a 21 de novembro da 1998 

RELATÓRIO TÉCNICO 



XVIII JORNADA FLUMINENSE DE BOTÂNICA 
“Estrutura e Conservação da Vegetação de Aflorámentos Rochosos" 

RELATÓRIO TÉCNICO 

Promoção: Sociedade Botânica do Brasil 

Organização: Universidade Estadual do Rio de Janeiro — Faculdade de Formação de 

Professores (UERJ — FFP) 

Local do Evento: Auditório da Faculdade de Educação da Universidade Federal 

Fluminense (UFF) 

Período: Niterói, 17 a 21 de novembro de 1998 

Coordenadenação: Profº Maria Cristina Ferreira dos Santos (DCIEN - UERJ - FFP) 

Profº Ana Angélica Monteiro de Barros (DCIEN - UERJ - FFP) 

Secretária: Kelly Araújo Lúcio (UERJ - FFP) 

Tesoureiro: Luiz José Soares Pinto (UERJ - FFP) 

Mini-Curso e Audio-Visual: Marcelo Guerra Santos (MN/UFRJ) 

Excursão: Maria Velasco (NEA - Protetores da Floresta) 

Monitores: (UERJ/FFP) 

Amanda N. Brum Fontes 
Angélica do Nascimento Lourenço 
Débora C. de Assis 
Flávia Guerra Vieira 
Fernanda Santos da Silva 
Kelly Maurício Leal 
Leandro de Oliveira F. de Sousa 
Ludimila Peçanha Vieira 
Priscila Leão Miranda 
Rita de Cássia Couto da Silva 
Tatiana Antunes da Silva 
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1. INTRODUÇÃO 

O tema escolhido para XVIII Jornada Fluminense de Botânica foi a vegetação de 

afloramentos rochosos. Destacamos uma importante Unidade de Conservação do 

Município de Niterói e Maricá (RJ) que é o Parque Estadual da Serra da Tiririca. Este foi 

criado em 29/11/1991 pela Lei Estadual nº 1901, a partir da mobilização da sociedade 

civil. Sua vegetação e do tipo Mata Atlântica Baixo-Montana ou Submontana, localizada 

em meio à paredões rochosos cujas vertentes podem chegar a 90º de inclinação. Desta 

forma, compôs o cartaz do evento uma foto do panorama do Alto Mourão e Pedra do 

Elefante, regiões bastante visitadas do Parque. Não foi escolhida uma única planta como 

símbolo do evento, visto a dificuldade de selecionar apenas uma dentre todas as outras 

tão bonitas e representativas. Sendo assim, também fez parte do cartaz fotos cedidas por 

Fernando da Costa Pinheiro e Ana Angélica Monteiro de Barros das seguintes espécies: 

Vellozia candida Mikan (VELLOZIACEAE), Sophronitis cernua Lindl. (ORCHIDACEAE), 

Pitcaimia —staminea Lodd. (BROMELIACEAE), Brassavola tuberculata Hook. 

(ORCHIDACEAE), Lundia cordata DC.(BIGNONIACEAE) e Passiflora racemosa Brot. 

(PASSIFLORACEAE). 

2. INSTITUIÇÕES QUE APOIARAM O EVENTO 

« UERJ - Faculdade de Formação de Professores > Empréstimo do material audio- 

visual, som e utilização do laboratório de informática. 

« “UERJ-DIGRAF — Confecção do material de divulgação (folder, cartaz e programa 

do evento. 

« Sociedade Brasileira de Bromélias (SBBr) > Doação de uma coleção completa da 

Revista Bromélia e de 6 bromélias para ornamentação do auditório e sorteio entre os 
participantes. 

« Herbarium Bradeanum (HB) — Doação de uma coleção completa da Revista Bradea e 

do livro Bromélias de autoria de Elton Leme para serem sorteados entre os participantes. 

« UFF - Faculdade de Educação — Empréstimo do auditório, mesas, sala de secretaria 

do evento e material audio-visual. 

« UFF - Faculdade de Serviço Social — Empréstimo de salas para realização dos mini- 

CUrsos. 

« UFF — Deptº de Biologia Geral (Instituto de Biologia) > Empréstimo de material 

audio-visual. 

3. MINI-CURSOS 

> MINI-CURSO 1: PTERIDOLOGIA NA ATUALIDADE 

Coordenação: Paulo Gúnter Windisch - UNESP/IBILCE 

-



Colaboradores: Profº Claudine Massi Myssen (MN / UFRJ) 
Profº Fabiana Regina Nonato (MN / UFRJ) 
Profº MSc. Lana da Silva Sylvestre (Deptº de Botânica/UFRRJ) 
Prof. Marcelo Guerra Santos (MN /UFRJ) 
Prof. Max Valério Dória Barbosa (MN /UFRUJ) 

Monitora: Angélica do Nascimento Lourenço 

Duração: 4 dias (3 aulas teóricas e 1 aula prática/Excursão) 

Carga horária: 13h 

PROGRAMA 

1. Introdução Paulo Gúnter Windisch 

2. Origem e evolução . Grupos | Profº Fabiana Regina Nonato 

18/11/98 micrófilos e grupos megáfilos 

3. Diversidade: —Filicineas e| Prof. Marcelo Guerra Santos 

19/11/98 afins Proff" MSc. Lana da Silva 

4. Diversidade: Polypodiacezae | Syivestre 

sensu latu 
5. Distribuição Profº Claudine M. Myssen 

20/11/98 6. A fase gametofítica Profº Fabiana Regina Nonato 

Excursão ao Córrego dos| Guia: Prof. Marcelo Guerra 

21/11/98 Colibris (Parque Estadual da | Santos 
Serra da Tiririca) 

> MINI-CURSO 2: TÉCNICAS APLICADAS EM ANATOMIA VEGETAL 

Local: Sala 38 (2º andar)- UERJ / FFP 

Coordenação: Rosani do Carmo de Oliveira Arruda - Deptº de Ciências Naturais/UNI-RIO 

Monitoras: Débora C. de Assis e Kelly Maurício Leal 

Duração: 3 dias 

Carga horária: 9 h 
PROGRAMA 

1. Técnicas de corte à mão livre com coloração simples e 
dupla 

Fixação de materia! botânico 
3. Testes histoquímicos para identificação da parede celutar 
e inclusões 

4. Métodos para observação da epiderme 
5. Métodos para análise do sistema vascular em folhas 

18/11/98 

19/11/98 

20/11/98 



> MINI-CURSO 3: ECOLOGIA DE ALGAS BENTÔNICAS 

Local: Sala 410 - Faculdade de Serviço Social /Bloco E => 

Coordenação: Joel Campos De-Paula e Roselene Donato 

Monitora: Priscila Leão Miranda 

Duração: 3 dias 

Carga horária: 9 h 
PROGRAMA 

1. INTRODUÇÃO 
* Oquesãoalgas? 

18/11/98 * As principais classes de algas e sua diversidade 
morfológica. 
* Quais os grupos bentônicos ? 

e As divisões Cianófita, Clorófita, Feófita e Rodófita 

Il. Fatores físicos e químicos que afetam as algas 

bentônicas 
19/11/98 Il. Os ambientes marinhos 

e Recifes 
e Manguezal 
e Costão Rochoso 

IV. As linhas de trabalho 
20/11/98 e Estudos químicos 

e Estudos de cultivo 
e Poluição 

> MINI-CURSO 4: TAXONOMIA DA FAMÍLIA ORCHIDACEAE 

Local: Sala 410 - Faculdade de Serviço Social / Bloco E 

Professores: Fernando da Costa Pinheiro e Cláudio Nicoletti de Fraga — MN/UFRJ 

Monitora: Ludimila Peçanha 

Duração: 3 dias 

Carga horária: 9 h 

FIA
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PROGRAMA 

1. INTRODUÇÃO ão 
* O que são orquídeas ? 

1l. MORFOLOGIA 
18/11/98 e Características morfológicas da família 

Principais características das 
Apostasioideae, — Cypripedioidae, 
Orchidoideae e Epidendroideae 

subfamílias: 
Spiranthoideae, 

Il. TAXONOMIA 
e Classificação da família Orchidaceae 

19/11/98 + Principais sistemas de classificação 
* Taxonomia == 

ASPECTOS ECOLÓGICOS 
V. PRÁTICA 

20/11/98 + Identificação de material em laboratório 

> MINI-CURSO 5: ECOLOGIA DE LIANAS E TREPADEIRAS 

Local: Sala 401 - Faculdade de Serviço Social / Bloco E 

Professores: Leonor Ribas de Andrade e Haroldo Cavalcanti de Lima (JBRJ) 

Monitora: Tatiana Monteiro 

Duração: 3 dias 

Carga horária: 9 h 
PROGRAMA 

1. O QUE SÃO TREPADEIRAS 

e Plantas mecanicamente dependentes 
18/11/98 e Definição 

sustentação 
e Aspectos estruturais 
* “Produção de serapilheira 

Aumento de diversidade 

e Plantas mecanicamente independentes 

1l. TREPADEIRAS COMO PARASITAS ESTRUTURAIS 
e Vantagens ecológicas nestes ambientes 
e Alocação de recursos para tecidos de crescimento / 

e Interação com o hospedeiro 
* Mecanismos de defesa 

IV. AMOSTRAGEM 
" Levantamento 

19/11/98 = Distribuição em classes de diâmetro 

m. TREPADEIRAS COMO PARASITAS ESTRUTURAIS 

qe 19) 



=" Características morfológicas 
“ Zonação: Distribuição vertical agrupamentos, 

associação sa 
= Dispersão/ Estabelecimento 

V. TREPADEIRAS E STATUS DA MATA 

+ Arquitetura 
* Formação de clareiras 

20/11/98 * Áreas perturbadas e não perturbadas 
VI. CLASSIFICAÇÃO DAS TREPADEIRAS 

=“ Aspectos morfológicos (tipo de enrolamento e órgãos 
preensores de fixação) 

= Principais famílias 

4. PROGRAMAÇÃO DO EVENTO 

Folder e programa em anexo 

5. PALESTRAS PROFERIDAS 

> A Vegetação dos Afloramentos Rochosos: Ameaças à sua Conservação 
Prof. Ronaldo Fernandes de Oliveira - FEEMA 

> A Flora Rupícola do Parque Estadual da Serra da Tiririca 
Prof. Jorge Antônio Lourenço Pontes - IBG 

> Aplicação da Legislação Ambiental nos Crimes Contra a Flora 

Drº Maria Collares Felipe da Conceição — Desembargadora / Tribunal de Justiça do Rio de 

Janeiro 

> Aplicação do Sensoreamento Remoto em Estudos da Vegetação Litorânea 

Prof. Carlos Eduardo G. Jamel - SMMA / RJ 

> Ecologia Química das Algas 

Prof. Joel Campos De-Paula - DBAV/IUERJ 

> Corredores Biológicos na Mata Atlântica 

Prof. Carlos Eduardo Sícoli Seoane — IEF 

> Pteridófitas da Pedra de Itacoatiara - Parque Estadual da Serra da Tiririca 

(Niterói/Maricá - RJ) 
Prof. Marcelo Guerra Santos - MN/UFRJ 

> Vegetação de Afloramentos Rochosos da Região Sudeste e Adjacências 

Prof. Dr. Sérgio Tadeu Meirelles - DEG/USP 

» Ecofisiologia da Vegetação de Afloramentos Rochosos 

Prof. Dr. Eduardo Arcoverde de Mattos - DEG/USP 

DID



6. MESAS REDONDAS 

> A necessidade da Conservação das Bromeliáceas 

Coordenador: Marcelo Guerra Santos 

Palestrantes: Prof. Elton Martinez Carvalho Leme - SBBr 
Profº Tânia Wendt- Deptº de Botânica/ UFRJ 
Profº Andrea Costa — MN/UFRJ 

O Sr. Elton Martinez Carvalho Leme não compareceu para participar da mesa 
redonda. Em seu lugar apresentou a palestra o Sr. Luiz Felipe Nevares de Carvalho. 

> Ecoturismo em Unidades de Conservação 

Coordenadora: Profº Maria Cristina Ferreira dos Santos 

Palestrantes: Prof. Cássio Garcez - Projeto ECOANDO 
Profº Elena Catão - TURISRIO 
Prof. Evandro Sathler - Consultor de Ecoturismo / NEA Protetores da 

Floresta 
Prof. Pedro Sávio Dias de Freitas 

> Unidades de Conservação no Estado do Rio de Janeiro 

Coordenadora: Profº Ana Angélica Monteiro de Barros 

Palestrantes: Prof. Axel Grael - SMMARJ 
Profº Alba Simon - ECOATIVA 
Prof. Eduardo Ildefonso Lardoza — IEF 

O Sr. Axel Grael e a S?º Alba Simon não compareceram ao evento e não foram 
substituídos por outros palestrantes. 

7. EXCURSÕES: 

Coordenação: Maria Velasco (NEA - Protetores da Floresta) 

& Alto Mourão - Parque Estadual da Serra da Tiririca 

Guia: Fernando da Costa Pinheiro (MN/UFRJ) 
Maria Velasco (NEA - Protetores da Floresta) 

Vagas: 20 pessoas 

& Pedra de Itacoatiara - Parque Estadual da Serra da Tiririca 

Guia: Ana Angélica Monteiro de Barros (NEA - Protetores da Floresta) 

Mônica do Rego Freitas Pontes (SOS - Lagoa) 

RPA



Vagas: 20 pessoas 

% Córrego dos Colibris - Parque Estadual da Serra da Tiririca 

Guia: Marcelo Guerra Santos 
Vagas: 20 pessoas 

8. EXPOSIÇÃO 

Foi apresentada a exposição fotográfica do Parque Estadual da Serra da Tiririca 

— 7 anos de criação, referente ao acervo do Núcleo de Estudos Ambientais - Protetores 

da Floresta. ONG que realiza trabalhos de educação ambiental, pesquisa científica e 

caminhadas na Serra da Tiririca. 

9. EVENTOS PARALELOS 

> 56º Reunião Científica da Sociedade Botânica do Brasil 

Evento coordenado pela Profº Geisa Lauro Reis, do Deptº de Biologia Geral da 

Instituto de Biologia da UFF e diretora da seccional RJ da Sociedade Botânica do Brasil. 

10. RESUMO DA ATIVIDADES DO EVENTO 

No decorrer da Jornada as atividades programadas transcorreram a contento, 

ocorrendo apenas alguns contratempos normais a qualquer evento científico. 

Infelizmente não pudemos contar com a presença do Sr. Elton Martinez Carvalho 

Leme para a Mesa-Redonda A necessidade da Conservação das Bromeliáceas, 

coordenada pelo Prof. Marcelo Guerra Santos, sendo então substituído pelo Sr. Luiz 

Felipe Nevares de Carvalho, Presidente da Sociedade Brasileira de Bromélias. Também 

não compareceram ao evento o Sr. Axel Grael e a Srº Alba Simon, que comporiam a 

Mesa-Redonda Unidades de Conservação no Estado do Rio de Janeiro. Contudo, essas 

ausências não prejudicaram o decorrer da Jornada, visto que os demais palestrantes 

souberam apresentar de forma magnífica os assuntos propostos. Cada palestrante 
recebeu um certificado comprovando sua palestra, além do material e camisa do evento. 

Os Mini-Cursos foram realizados na Faculdade de Serviço Social, no prédio ao lado 

da Faculdade de Educação da UFF, visto que a mesma não dispunha de salas disponíveis 

no período da manhã. O Mini-Curso Técnicas em Anatomia Vegetal, ministrado pela Prof. 
Rosani do Carmo de Oliveira Arruda (Deptº de Ciências Naturais — UNI-RIO) foi realizado 

na sala 38 da Faculdade de Formação de Professores (UERJ) em São Gonçalo, devido a 

necessidade de laboratório equipado com pia, material óptico e instalação elétrica 

adequada, que não estava disponível na UFF. Também estava programada a participação 

da Profº Ângela Vaz no Curso de Ecologia de Lianas e Trepadeiras, contudo esta ficou 

impossibilitada de comparecer, sendo então substituída pelo Prof. Haroldo Cavalcanti de 

Lima (JBRJ). 
As excursões não foram realizadas, em virtude das chuvas que caíram durante a 

semana do evento. Seriam feitas visitas aos afloramentos rochosos do Parque Estadual 

da Serra da Tiririca. Contudo esses locais tornam-se extremamente escorregadios quando 

PA



chove, devido à presença de liquens e fungos cobrindo as pedras. Desta forma seria 
perigosa qualquer excursão no local. 

Durante a Jornada foi realizada a 56º Reunião Científica da Sociedade Botânica do 
Brasil, sob coordenação da Profº Geisa Lauro Reis. Foram apresentados 10 trabalhos. 

11. CONCLUSÃO 

A XVIII Jornada Fluminense de Botânica foi uma oportunidade muito valiosa de 

reunir os pesquisadores de diferentes áreas e que têm em comum utilizarem os 

afloramentos rochosos como objetos de pesquisas. Profissionais gabaritados e 
extremamente competentes propiciaram aos participantes a apresentação de informações 

relevantes sobre esse ecossistema tão pouco estudado e muito ameaçado pela ação 

danosa das atividades humanas. 
Sendo assim, mais uma vez a Jornada Fluminense de Botânica confirmou a 

importância dos encontros regionais e temáticos para estudantes, professores, 

pesquisadores e comunidade local. 

12. ANEXOS 

12.1. Folder do evento 
12.2. Ficha de Inscrição 
12.3. Programa do evento 
12.4. Cartaz do evento 
12.5. Divulgação em revistas 
12.6. Modelos de certificados 

24 112198 221 1 

[des Cidudlt, Ud e, vaia ode, auica das dado, 
CANECA : 

Ana Angélica Monteiro de Barros Maria Cristina Ferreira dos Santos 

Bióloga DCIEN . UERJ - FFP Profê Assistente DCIEN . UERJ — FFP 
Matr. 33.333-6 Matr. 31.239-6



XVIII JORNADA FLUMINENSE DE BOTÂNICA 
Estrutura e Conservação da Vegetação de Aflorâmentos Rochosos 
56º Reunião Científica da Sociedade Botânica do Brasil / Secção RJ 

17 a 21 de novembro de 1998 - Niterói/RJ . 
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la tubereulata Hook. 
Brapsara Lundia cordata DC. 

Passiflora racemosa Brot. 

Informações: Local do Evento: 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ/FFP) Auditório da Faculdade de Educação da UFF - Niterói / RJ 
Departamento de Ciências Coordenação da Jornada: 
Caixa Postal 34.128 - Jardim Botânico Maria Cristina Ferreira dos Santos / UERJ - FFP - Deptº de Ciências 
CEP: 22.462-970 - Rio de Janeiro - RJ - Brasil Ana Angélica M. de Barros / UERJ - FFP - Deptº de Ciências 
Tel: (021) 605-7412 - Fax: (021) 605-3831 Coordenação da 56º Reunião Científica 
E-mail: mcfs Q uerj.br Geisa Lauro Reis / UFF - Dept?. de Biologia Geral 

Promoção: Apoio: 
, " Impressãoo 

ó h ; Programação Visual 

5: + uff D - aa, es Sociedade Brasileira 
de Bromélias D Fj 
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Brassavola 
tuberculata 

Hook. 
(Família 

O
R
C
H
I
D
A
C
E
A
E
)
 

Orquídea 
popularmente 

conhecida 
como 

“rabo-de-rato” 
por apresentar 

folhas 
roliças, 

pontiagudas, 
coriáceas 

e 
sulcadas 

na 
parte 

superior. 
Suas 

raízes 
mantêm 

o 
rizoma 

afastado 
do 

substrato 
rochoso 

cerca 
de 

5 
cm 

para 
protegê-lo 

das 
altas 

temperaturas. 
As 

flores 
são 

brancas 
e exalam 

um 
doce 

perfume, 
principalmente 

durante 

a 
noite, 

para 
atrair 

seus 
polinizadores, 

como 
os 

morcegos 
e as 

mariposas. 
A 

floração 

ocorre 
nos 

meses 
de 

maio 
a junho. 

Lundia 
cordata 

DC. 
(Família 

B
I
G
N
O
N
I
A
C
E
A
E
)
 

Arbusto 
de 

ramos 
escandentes, 

popularmente 
conhecida 

como 
“pente-de- 

macaco”, 
com 

folhas 
compactas 

com 
folíolo 

terminal 
modificado 

em 
gavinha. 

Ramo 

floral 
de 

45-50 
cm 

de 
comprimento. 

Cálice 
verde 

e corola 
vermelha 

hipocrateriforme. 

A 
floração 

ocorre 
de 

setembro 
a 

maio 
e 

a 
frutificação 

a 
partir 

do 
mês 

de 
maio. 

Encontrada 
na 

região 
litorânea 

brasileira 
de 

Pernambuco 
até 

São 
Paulo. 

Passiflora 
racemosa 

Brot. 
(Família 

P
A
S
S
I
F
L
O
R
A
C
E
A
E
)
 

Trepadeira 
popularmente 

conhecida 
como 

“maracujá”, 
Ocorre 

na 
Mata 

Atlântica, 
tanto 

em 
formações 

florestais 
quanto 

em 
afloramentos 

rochosos. 
Apresenta 

inflorescência 
pseudo-racemosa, 

com 
flores de pétalas 

avermelhadas 
e sépalas 

oblongas 

e 
carenadas 

de 
cor 

púpuro-avermelhada. 
Floresce 

principalmente 
nos 

meses 
de 

primavera 
e verão, 

pois 
precisa 

de 
dias 

longos 
para 

floração. 
Ocorre 

nos 
Estados 

do 

Espírito 
Santo, 

Rio 
de 

Janeiro 
e 

São 
Paulo. 

L
O
C
A
L
 

DO 
EVENTO 

Auditório 
da 

Faculdade 
de 

Educação 
da 

UFF 

Campus 
do 

Gragoatá, 
Bloco 

D 

Praça 
Leoni 

Ramos 
s/n, 

Niterói, 
RJ 

F
E
S
S
S
I
I
R
I
I
I
I
I
I
S
S
S
S
S
S
S
I
S
S
I
S
I
S
I
I
S
S
S
T
S
T
F
F
T
F
T
I
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—
-
—
-
-
 

& 
Ecologia 

de 
Lianas 

e Trepadeiras 
- Sala 

401 
- 

Faculdade 
de 

Serviço 
Social 

/ Bloco 
E - 

UFF 

Professoras: 
Leonor 

Ribas 
de 

Andrade 
e 

Ângela 
Vaz 

- 
JBRJ 

Monitora: 
Tatiana 

Monteiro 
V
a
g
a
s
:
 

20 
pessoas 

& 
A 

Pteridologia 
nm 

Atualidade 
- Sala 

408 
- 

Faculdade 
de 

Serviço 
Social 

/ 
Bloco 

E 
- UFF” 

C
o
o
r
d
e
n
a
ç
ã
o
:
 

Paulo 
Ginter 

Windisch 
- UNESP/IIBILCE 

Professores: 
C
l
a
u
d
i
n
e
 

Massi 
Mynssen 

- MN/UFRJ 
Fabiana 

Regina 
Nonato 

- 
MN/UFRJ 

Lama 
da 

Silva S
y
l
v
e
s
t
r
e
 

- 
UFRRJ 

Marcelo 
Guerra 

Santos 
- 

MN/UFRJ 

Mu 
Valário 

Díria 
Barbosa 

- 
MNUFRJ 

M
o
n
i
t
o
r
a
:
 

Angélica 
do 

Nascimento 
V
a
g
a
s
:
 

20 
pessoas 

STmonomia 
da Fanília 

Orchidaceae - Sala 410 - Faculdade de Serviço Social / Bloco E - UFF 
P
r
o
f
e
s
s
o
r
e
s
:
 

Fernando 
da 

Costa 
Pinheiro 

e 
Cláudio 

Nicoletti de Fraga -MN/UFRS 
Moritora: 

Ludimila 
Peçanha 

V
a
g
a
s
:
 

20 
pessoas 

O 
Ecologia 

de 
Algas 

Bentônicas 
- 

Sala 
412 

- 
Faculdade 

de 
Serviço 

Social 
/ 

Bloco 
E 

- 
UFF 

Professor: 
Jocl Canpos 

De-Paula 
e 

Rosilene 
Donato 

- DBAV/UERJ 
M
o
r
i
t
o
r
a
:
 

Priscila 
Leão 

Miranda 
V
a
g
a
s
:
 

20 
pessoas
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P
R
O
G
R
A
M
A
Ç
Ã
O
 

[Dia 
17 

de 
novembro 

(Terça-feira) 
] 

[Dia 
18 

de 
n
o
v
e
m
b
r
o
 
(Quarta-feira) 

] 

9:00 
- 

10:00 
h 

- 
Inscrições 

e 
entrega 

de 
material 

“(Hall 
da 

Faculdade 
de 

Educação/UFF 
- Bloco 

D) 

10:00 
h 

- Solenidade 
de 

Abertura 

10:30 
h 

- 
Palestra 

Inaugural 
A 

Vegetação 
dos 

Afloramentos 
Rochosos: 

A
m
e
a
ç
a
s
 

à 
sua 

Conservação 
Prof. 

Ronaldo 
Fernandes 

de 
Oliveira 

- 
F
E
E
M
A
 

12:00 
h 

- 
A
l
m
o
ç
o
 Palestras 

Local: 
Auditório 

da 
Faculdade 

de 
Educação/ 

UFF 
- Bloco 

D 

13:00 
h 

- 
A 

Flora 
Rupícola 

do 
Parque 

Estadual 
da 

Serra 
da 

Tiririca 
Prof. 

Jorge 
Antônio 

Lourenço 
Pontes 

- IBG 
14:00 

h 
- 

Aplicação 
da 

Legislação 
Ambiental 

nos 
Crimes 

Contra 
a Flora 

Dr” 
Maria 

Collares 
— 

Desembargadora 
/ 

Tribunal 
de 

Justiça 
do 

Rio 
de 

Janeiro 

15:00 
h 

- Intervalo 

15:20 
h 

- 
Aplicação 

do 
Sensoreamento 

Remoto 
em 

Estudos 
da 

Vegetação 
Litorânea 

Prof. 
Carlos 

Eduardo 
G. 

Jamel 
- S
M
M
A
R
J
 

16:20 
h 

- Ecologia 
Química 

das 
Algas 

Profí..u 
Jocl 

Campos 
De-Paulai 

- 
D
B
A
V
/
U
E
R
J
 

9:00 
- 
12:00 

h 
- Mini-Cursos 

12:00 
h 

- A
l
m
o
ç
o
 Palestras 

Local: 
Auditório 

da 
Faculdade 

de 
Educação/ 

U
F
F
 - Bloco 

D 

13:00 
h 

- Corredores 
Biológicos 

na 
Mata 

Atlântica 
Prof. 

Carlos 
Eduardo 

Sícoli 
Seoane 

- IEF 
14:00 

h 
- 

Preridófitas 
da 

Pedra 
de 

Itacoatiara 
- 
Parque 

Estadual 
da 

Serra 
da 

Tiririca 
(Niterói/Maricá 

- RJ) 
Prof. 

Marcelo 
Guerra 

Santos 
- MN/JUFRJ 

15:00 
h 

- Intervalo 

15:20 
h 
-Mesa 

Redonda: 
A 

necessidade 
da 

Conservação 
das 

Bromeliáceas 

Local: 
Auditório 

da 
Faculdade 

de 
Educação 

da 
UFF 

- Bloco 
D 

Coordenador: 
Marcelo 

Guerra 
Santos 

Prof. 
Dr. 

Elton 
Leme 

- SBBr 
Profº 

Tânia 
Wendt- 

Deptº 
de 

Botânica/ 
UFRJ 
Profº 

Andrea 
Costa 

- 
MN/UFRJ 

L 
Dia 

19 
de 

novembro 
(Quinta-feira) 

] 
[Dia 

20 
de 

novembro 
(Sexta-feira- 

— | 

9:00 
- 12:00 

h 
- Mini-Cursos 

12:00 
h 

- A
l
m
o
ç
o
 

13:00 
- 15:00 

h 
- 56º 

Reunião 
Científica 

da 
Sociedade 

Botânica 
do 

BrasiVRJ 

Local: 
Sala 

414 
- 

Faculdade 
de 

Serviço 
Social 

- Bloco 
E 

15:00 
h 

- Intervalo 

15:20 
h 

- 
Mesa 

Redonda: 
Ecoturismo 

em 
Unidades 

de 
Conservação 

Local: 
Auditório 

da 
Faculdade 

de 
Educação 

da 
UFF 

- 
Bloco 

D 

Coordenadora: 
Profº 

Ferreira 
dos 

Santos 
Prof. 

Cássio 
Garcez 

- Projeto 
E
C
O
A
N
D
O
 

Prof" 
Elena 

Catão 
- T
U
R
I
S
R
I
O
 

Prof. 
Evandro 

Sathler 
- 

Consultor 
de 

Ecoturismo 

Maria 
Cristina 

9:00 
- 12:00 

h 
- Mini-Cursos 

12:00 
h 

- Almoço Palestras 

Local: 
Auditório 

da 
Faculdade 

de 
E
d
u
c
a
ç
ã
o
 

- 
Bloco 

D 

13:00 
h 

- 
Vegetação 

de 
Afloramentos 

Rochosos 
da 

Região 
Sudeste 

e 
Adjacências 
Prof. 

Dr. 
Sérgio 

Meirelles 
- D
E
G
/
U
S
P
 

14:00 
h 

- 
Ecofisiologia 

da 
Vegetação 

de 
Afloramentos 

Rochosos 
Prof. 

Dr. 
Eduardo 

Arcoverde 
- D
E
G
/
U
S
P
 

15:00 
h 

- Intervalo 

15:20 
h 

- 
Mesa 

Redonda: 
Unidades 

de 
Conservação 

no 
Estado 

do 
Rio 

de 
Janeiro 

Coordenador: 
Profº 

Monteiro 
de 

Barros 
Prof. 

Axel 
Grael 

- S
M
M
A
R
J
 

Prof. 
Eduardo 

Ildefonso 
Lardoza 

— 
IEF 

Ana 
Angélica 

[Dia 
21 

de 
novembro 

(Sábado) 
] 
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Jornada de botânica em 

Niterói 

Sociedade Botânica do Brasil 
ea Universidade do Estado do 

RiodeJaneiro, FFP promovem de 
17 a21 de novembro a XVIII Jor- 
nada Fluminense de Botânica. No 
decorrer da jornada vai acontecer 
tambéma 56º Reunião Científica da 
Sociedade Botânica. O tema geral é 
Estrutura e Conservação da Vege- 
tação de Afloramentos Rochosos. 

Os eventos se realizarão no au- 
ditório da Faculdade de Educação da 
UFF de Niterói, RJ, no campus de 

Gragoatá, bloco D, que fica na pra- 
ça Leoni Ramos em Niterói. Mais 
informações com Maria Cristina 

dos Santos, pelo tel. (021) 605- 
7412, pelo fax (021) 605-3831 ou 

pelo e-mail mefs&Querj.br 

Monsanto vai fabricar 
Roundup na Bahia 

Monsanto do Brasil anunciou 
investimentos de US$550 mi- 

lhões na região de Camaçari, na 
Bahia. O objetivo da empresa é ins- 
talara primeira fábrica do hemis(é- 
rio Sul de matérias-primas utiliza- 
das na produção do herbicida 
Roundup. Atualmente alguns des- 
ses produtos são importados dos 
Estados Unidos e Europa. Coma 
nova planta, não só cessa sua im- 
portação, como a empresa também 

passará a exportar, principalmente 
para sua subsidiária na Argentina. 
A expectativa é de um volume de 
US$ 150 milhões por ano em ex- 

portações. 
Aplanta, que deverá entrar em 

operação no ano 2001 e estará to- 

Outubro 1998 

talmente concluída ao final de 
2003, deverá gerar 1.400 novos 
postos de trabalho na região. Serão 
instaladas cinco diferentes unida- 
des de produção, de PCLS (triclore- 

to de fósforo), DSIDA (ácido dis- 

sódico iminodiacético); PMIDA (áci- 
do fosfonometial iminodiacético); 
Elifosato e Roundup. 

Para atender à nova fábrica da 
Monsanto, as empresas já instala- 
das no Pólo poderão vira investir 
US$ 100 milhões adicionais. E o 
Pólo Petroquímico de Camaçari ofe- 
rece ainda outros benefícios: infra- 
estrutura com padrão mundial de 

qualidade, contemplando itens 
como geração de vapor, distribuição 
deenergia elétrica, água e sistemas 
detratamento de efluentes já ins- 
talados. Há também uma eficiente 
logística de transporte que inclui os 
portos de Aratu e Salvador. 

A Monsanto está presente no 
Brasil desde a década de 50, quan- 
do suas matérias-primas começa- 
rama ser comercializadas no país. 
Cerca de 10 anos mais tarde, a com- 
panhia estabeleceu oficialmente um 
escritório de vendas em São Paulo 
e, em 1976, inaugurou sua fábrica 

em São José dos Campos (SP), hoje 
um dos mais avançados complexos 
industriais da companhia em todo 
omundo, Em 1997, a produção de 
Roundup dessa unidade foi expan- 
dida, resultado de um investimen- 

tode US$60 milhões. 
Nos últimos quatro anos, a 

Monsanto do Brasil duplicou seu 
faturamento, saltando de US$250 
milhões, em 1994, para US$500 
milhões, em 1998. Com cerca de 

2.800 funcionários, a empresa de- 
tém algumas das mais reconheci- 
das marcas nos segmentos agríco- 

la, farmacêutico, de adoçantes de 
mesa e ingredientes para indústria 
alimentícia. 

as... 
Mercado futuro em fitas 
de vídeo 

BM&F de São Paulo está utili- 
zando fitas de vídeo educacional 

sobre os mercados futuros agro- 
pecuários. O vídeo está sendo utili- 
zado pela Bolsa como apoio às ali- 
vidades educacionais, pelas cor- 
retoras em seu trabalho de aborda- 
gem aos clientes, pelas universida- 
dese pelos clientes que desejarem 
aprofundar seus conhecimentos 
sobreos derivativos agropecuários. 
Ali se esclarece o funcionamento 
das operações nos mercados futu- 
ros, com exemplos didáticos, para 
queo espectador possa compreen- 
der o uso dos contratos futuros. 
Pedidos pelo tel. 311-92000. O en- 
dereço da BM&F é praça Antônio 
Prado, 48, São Paulo, SP. CEP 
01010-901. 

EssGsSOS 
Agroplanta inaugura 
complexo industrial 

h Agroplanta, empresa líder no 
setor de fertilizantes micronu- 

trientes para a agricultura, inaugu- 
rou em Batatais, SP o Complexo 

Industrial João Garcia Fernandes, 

onde foram investidos R$5 mi- 
lhões. Um dos objetivos da empre- 
sa é aumentar sua participação no 
mercado de atuais 35% para 50% 
até o final do ano, atingindo a lide- 
rança absoluta neste segmento. 

Sediadaem Batatais desde 1977, 
aAgroplanta está localizada em uma. 
áreade 170 mil metros quadrados. 
O Complexo Industrial, que fica 
próximo, ocupa área construída de 
10 mil metros quadrados e criará 
60 empregos diretos. 

Os R$5 milhões foram investi- 
dos nos últimos três anos. Na uni- 
dadede beneficiamento de matéria- 
prima foi aplicado R$1 milhão; na 
unidade de monóxido de sulfato de 
manganês e derivados foi consumi- 

AGROANALYSIS 

do mais de R$ 1,2 milhão e, por 
último, na nova usina de fertilizan- 
tes, construída nos últimos seis 
meses, foram investidos mais R$ 
2,8 milhões. Todas essas unidades 
iniciam a produção a partir de 11 
de setembro. 

A nova unidade da Agroplanta 
terá capacidade para produzir 18 
mil toneladas mensais, que serão 
ulilizadas para a produção de ferti- 
lizantes micronutrientes e fertili- 
zantes especiais à base de fosfato 
mais micros no mesmo grânulo, 
que servem de insumos básicos 
paraa indústria de fertilizantes. 

À unidade terá um consumo 
total de 2.000KVA de energia elé- 
Irica e, somente para controle 

ambiental, serão utilizados 500 
KVA no funcionamento de exaus- 
tores e lavadores de gases para se 
trabalhar em perfeita harmonia 
com o meio ambiente. 

BAENBANAR 

Novas cultivares de 
cebola e alho 

Embrapa Hortaliças está lan- 
cando duas novas cultivares de 

cebola, a Alfa Tropical e a Beta Cris- 
al. São novas opções para o produ- 
tor, além de alternativa para redu- 
ziraimportação. À primeira possi- 
bilita a produção de até 321/ha de 
bulbos na entressafra, de março a 
maio. À Beta Cristal pode ser utili- 
zada para processamento industri- 

al, em forma de picles e bulbos de- 
sidratados, ou para consumo in 

natura. São variedades recomenda- 
das para o Distrito Federal, Nordes- 
te de Minas e Vale do São Francis- 
co. 

Alhode melhor qualidade tam- 
bém pode ser conseguido pela 
tecnologia da vernalização (conser- 

vação do bulbo na câmara fria por 
60 dias), que forma alhos nobres 
com maior cotação comercial, co- 
mo nas cultivares Caçador, Quitéria, 
Chonan e Contestado, em regiões 
dealta temperatura, como no DF. 

Mais informações na Embrapa 
Hortaliças pelo tel. (061) 385- 
9040 ou 385-9000. 

e 
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Biólogas da Sociedade Botânica do Brasil em debate 

aracterística da Região 
(suas mincipamene 

do Rio de Janeiro, a 
vegetação de afloramentos 

Tochosos, espécies de plantas 
que vivem, ou melhor, 

sobrevivem em encostas, 
paredões, sopés e cumes de 
montanhas, foi o tema da 
XVII Jornada Fluminense de 
Botânica, realizada pela 

Sociedade Botânica do Brasil 
no auditório da Faculdade de 

Educação da UFF. Na 

programação, palestras , 
minicursos e debates sobre 
temas como Ecoturismo, 
Corredores Biológicos, 

Conservação, Ecossistema, 
entre outros. 

Dentre os palestrantes, o 
Dr. Sérgio Tadeu Meirelles, 
PhD em Biologia e professor 
da Universidade de São 

Paulo, falou-nos um pouco 
sobre seu estudo de ecologia 

da vegetação de afloramentos 
rochosos e todos os seus 
aspectos. Por existirem em 
árcas de rochas e conseguirem 
sobreviver criando um centro 
natural “com - suas 
características e suas 
especificidades, . esses 
afloramentos são importantes 
por serem ricos em micro- 

pizzas" fis AE 

Estrada do Engenho do Mato Tel/fax 609 8920] 

ornada 
DER 

endemismo. 

A costa de Niterói tem 

plantas de grande interesse 
por servirem de fonte genética 
que poderão serutilizadas para 
melhoramentos de espécies de 
interesse comercial, cultivar e 
omamental. Algumas espécies 
ornamentais que hoje existem 
no mundo inteiro foram 
originadas de espécimes 

coletados em áreas de 

afloramentos rochosos da 

costa do Rio de Janeiro. 
Exemplos destes são Gloxínia 
dos floricultores, Sinningia 

cardinalis, Sinningia bulgosa e 
uma grande riqueza de 
bromélias e orquídeas. 

Em Itacoatiara, o 
Costão, em sua contigiidade 
com o mar, é riquíssimo em 
micro-endemismo e possui 
espécies como o Rhipsals 

Professor Tadeu Meirelles PhD em biologia 

cercóides, um tipo de cacto 
que não existe em nenhum 
outro lugar do mundo. 

Outrariqueza advém da 
vegetação de afioramentos 
que é de interesse de cultivares 
alimentares, À mandioca, que 
hoje € considerada como fonte 
de subsistência 2o lado do 

arroz, é o resultado de uma 
estratégia importante da 
biotecnologia aplicada aos 
Vegetais, Na Serra da Tiririca 
ocorre uma espécie de 
distribuição restrita chamada 
Manihot leptopoda, um tipo 
deaipim não comestível, mas 
que possui características 
genéticas que eventualmente 

podem ser introduzidas em 
cultivares de importância 

Nas encostas, áreas 
rochosas, existe uma grande 
porção de plantas tolerantes à 
dissecação, ou seja , 

resistentes à desidratação 
intensa nas rochas. Estas 
plantas secam e tornam à 
crescer quando voltam as 

chuvas, constituindo um 
patrimônio genético de 
aplicação de importância 
biotecnológica, Por este 
motivo existe uma corrida 
eraprecndida por cientistas do 
mundo inteiro, principalmente 
alemães, americanos e 
austríacos, no sentido de 

exiraífem - informações 
genéticas que permitem a 
essas plantas tolerarem a 
dissecação. O professor 

Sérgio Tadeu declara que 
introduzir as descobertas desta 
tolerância em cultivares de 

importância econômica 
certamente os tornarão uma 
poderosa arma . na 
comercialização de grãos para 
o plantio que, por suas 
características, resolveriam 
problemas em safras atacadas 
por períodos de secas e 
intempéries. A Biotecnologia 
já está sendo usada na 
introdução de determinadas 
características de outras 
espécies em plantas como o 
fumo cos genes já estão sendo 
registrados e patenteados em 
bancos internacionais, 
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